
O distanciamento social é a melhor prevenção. Por isso, foi 
preciso reformular, ressignifi car e descobrir como levar o 
afeto de palhaços e palhaças até você, sem estar aí. Temos 
aprendido dia após dia com cada um. Seguimos por cada 
criança, adolescente, idoso e profi ssional. Nosso papel é não 
deixar que a distância impeça o seu riso. Estamos com vocês!
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Hoje fiz minha primeira teleconsulta de medicina 
palhacística. Foi na oncologia do Hospital Márcio 
Cunha (FSFX). Pude rever enfermeiros, enfermeiras, 
médicas e médicos, e até o Jajá, meu brigadeirinho 
recheado, que saudades. 

Tempos de distanciamento. Eles lá, e nós cá, cada um 
no seu quadrado. Mas jamais me daria por vencido. 
Com o celular na mão e um consultório arrumado 
num cantinho de casa, comecei os atendimentos. 
Foram nove pacientes. Muita fisioterapia aplicada 
ao tipo de música que cada paciente gosta, e muita 
dança pra lubrificar as juntas.

 Eis que um dos pacientes pediu que a sua 
ultrassonografia fosse um funk. Preparamos o “tchun, 

tcha, tchun, tcha” e partimos para a fisioterapia 
corpórea. Ele repetia todos os meus gestos até 
que chegamos no famigerado quadradinho de 
8.  Ele não podia realizar o quadradinho de 8 da 
forma original, então eu criei uma outra forma, 
mais original e legal: com a cabeça! 

Abri espaço no sofá, plantei uma bananeira e fi z o 
quadradinho de cabeça pra baixo, até que caí. Neste 
momento ele começou a narrar como se estivesse 
dando as mãos pra me levantar: “ei, pega aqui minha 
mão”, gritou.  Brincamos disso até que me levantei, e 
na despedida o combinado foi de no próximo encontro 
fazer o quadradinho de cabeça pra baixo. 

Dr. Mulambo do Sertão

Foi?
— Não tô vendo!
Uai, e agora?
— Agora foi.
Tá me vendo?
— Estou te vendo.
Olá!
— Não te escuto!
Só um segundo.
Agora tá?
— Agora tô
Antes do isolamento nossa comunicação se dava por entre a 
fresta da porta, ou através do vidro do quarto vizinho. Agora 
a gente pega uma onda, viaja lá pra lua, cai numa rede de 
cabos onde o leito vira tela e lá estamos nós, conectados!
E como é que vai a vid….?
— Ih, cortô! Não entendi o que você falou. 
Assim seguimos no IGAP, aprendendo e se reencontrando nas 
janelas virtuais que se abriram.

Dr. Alfi nete

Diante do distanciamento social necessário 
neste período de pandemia, o Instituto 
Hahaha reformulou suas estratégias e 
projetos para atender em novos formatos 
e continuar colocando o riso a serviço da 
vida de crianças, adolescentes, idosos, 
acompanhantes e profissionais do Hospital 
das Clínicas - UFMG, Santa Casa BH, Hospital 
da Baleia, Hospital João Paulo II e João XXIII 
- Rede Fhemig,  Hospital Márcio Cunha - FSFX, 
Hospital da Baleia, Hospital Paulo de Tarso, 
Instituto Geriátrico Afonso Pena - IGAP, Casa 
dos Pequenos e Casa Tremedal.

O Instituto Hahaha disponibilizou um 
WhatsApp que está sendo divulgado em 
todas as instituições para que o público-
alvo possa agendar uma videochamada, 
enviar mensagens, áudios ou vídeos que 

os palhaços e palhaças responderão.

Os palhaços realizam suas visitas por 
teleconsultas programadas por meio de 
plataformas digitais por videochamadas. Elas 
acontecem semanalmente nas instituições 
que atendemos. 

Outra forma de alcançar a todos semanalmente 
são os vídeos gravados pelos palhaços, 
que assumem seus papéis de médicos 
influencers do riso, que estão disponíveis 
no Canal Hahaha no Youtube. Semanalmente, 
dois vídeos são publicados e divulgados em 
cada instituição atendida e pelo Whatsapp. 
Se inscreva no Youtube,  confira todas as 
peripécias e divulgue o Hahaha!

Agende sua consulta 
com os palhaços aqui:
(31) 3889-9643

Confi ra os vídeos do 
canal hahaha

Cada um no seu quadrado

Atendimentos continuam
em novo formato

Alô, alô


